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Resumo  

Este trabalho teve como objetivo conhecer a realidade socioeconômica e ambiental da 
Comunidade do Cajueiro, no município de Bragança, estado do Pará, e os meios em que se 
articulam as estruturas sociais presentes na comunidade. Além disso, a pesquisa buscou 
tratar as relações sociais existentes entre a população local e as organizações sociais 
vigentes na localidade. O trabalho foi feito por meio de entrevistas, realizadas no dia 18 de 
Outubro de 2014 na comunidade do Cajueiro, predominantemente agroextrativista. Foram 
aplicados 40 questionários estruturados com perguntas diretas, que englobavam diversos 
temas de cunho social e ambiental. A análise permitiu concluir que a comunidade não se 
encontra bem articulada em prol de suas necessidades, mas se caracteriza por possuir uma 
bagagem cultural relevante em torno de suas realizações festivas. Além disso, apresenta 
falta de organização por parte da população local na busca por direitos sociais. 
 
Palavras-Chave: Organização social; Nordeste Paraense; Políticas públicas. 
 

Abstract: This study aimed to know the socioeconomic and environmental reality of cashew 
tree in the Community, in the city of Bragança, Pará state, and means that articulate the 
social structures in the community. In addition, the research sought to address existing social 
relations between the local population and social organizations prevailing in the locality. The 
work was done through interviews, held on 18 October 2014 in Cajueiro community, 
predominantly agroextractivist. 40 structured questionnaires with direct questions, which 
encompassed several issues of social and environmental nature were applied. The analysis 
showed that the community is not well articulated in support of their needs, but is 
characterized by having a relevant cultural background around its festive achievements. In 
addition, it presents lack of organization on the part of the local population in the search for 
social rights. 
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Introdução 
O presente trabalho trata das relações sistêmicas entre a comunidade do Cajueiro – 

Bragança – PA e as organizações que desenvolvem trabalhos de cunho social, ou 

seja, o trabalho vem explorar de forma descritiva os aspectos sociais que se julgam 

relevantes pela comunidade, o que se caracteriza como os sistemas sociais 

comunitários.  

A área em estudo é compreendida por uma comunidade predominantemente 

agroextrativista, desenvolvendo atividades na área da pesca artesanal e da 

agricultura de base familiar. Por ser uma reserva extrativista, os recursos naturais 

são usados principalmente para subsistência. O objetivo do trabalho foi conhecer a 

realidade do local e os meios em que se articulam as estruturas sociais presentes na 

comunidade, por meio de análise de dados coletados com o auxilio de questionários 

e entrevista. Pretende-se aplicar, posteriormente, na comunidade, projetos de 

extensão rural que propiciem melhores condições de vida para a população local e 

que possam suprir os anseios relacionados à organização social. 

 

Metodologia 

O trabalho foi realizado através da coleta de dados por meio de questionário e 

entrevistas realizadas na comunidade do Cajueiro, predominantemente 

agroextrativista, no município de Bragança - PA. A coleta de dados ocorreu por meio 

da aplicação de 40 questionários com questões sobre o uso da terra, o uso da água, 

os quintais agroflorestais, a história do lugar e as instituições e organizações sociais 

comunitárias. Para uma melhor exploração dos resultados os temas englobados nos 

questionários, acima citados, foram divididos por equipes. 

O tema abordado nesse trabalho são os sistemas sociais comunitários. Ao todo, os 

questionários continham 15 perguntas sobre as organizações sociais comunitárias. 

A coleta de dados ocorreu no dia 18 de outubro de 2014 das 08h00min da manhã 

até as 12h00min do mesmo dia. Participaram desse estudo 40 moradores da 

comunidade, de ambos os sexos, e de diversas faixas etárias. Os entrevistados 
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possuíam praticamente a mesma condição financeira. Além disso, também houve 

registros e gravações com o auxílio de máquinas fotográficas. 

 

Resultados e discussões 

Principais organizações sociais e suas respectivas percentagens de 

participação 

Por meio da pesquisa foi possível conhecer as organizações sociais presentes na 

comunidade, destacando-se a Escola como órgão promotor do saber, as Igrejas 

Católica e Evangélica, o Posto de Saúde, a Associação Comunitária e o Sindicato. 

Constatou-se que 43,75% dos entrevistados não participam das organizações 

sociais, embora a maioria 56,25% participe de alguma dessas organizações. 

Conforme se observa na Figura 1 as Igrejas atraem 53% dos moradores 

entrevistados, o que representa a força da crença religiosa no local. Outra 

organização que teve destaque foi a Associação dos Moradores que compreende 

19% da participação, tendo como objetivo a resolução de problemas locais. O 

Sindicato apesar de representar cerca de 14%  e suas atividades serem voltadas 

para  a agricultura familiar, este não é  tão  influente na vida dos moradores, pois os 

mesmos não participam de forma ativa. A mesma porcentagem 14% foi obtida para 

a participação na Escola, demonstrando, assim, uma fragilidade educacional em que 

a comunidade se encontra.   

 

 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1: Participação da comunidade em organizações sociais. 
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Grande parte dos entrevistados se reúne para discutir assuntos da comunidade. 

Esses encontros acontecem em intervalos semestrais ou até anuais, e buscam 

verificar os principais problemas com os quais os moradores se deparam.  

Principais doenças que afetam a comunidade 

Conforme os resultados obtidos na pesquisa, as doenças mais ocorrentes na 

comunidade são viroses 25%, gripe 31,25%, dengue 15,62%, hepatite 3,13%, 

verminose 6,25% e diarréia 6,25%. De acordo com os entrevistados estas doenças 

podem ser advindas da má qualidade da água, citam que o posto de saúde oferece 

uma alternativa para o tratamento da mesma: o cloro. Entretanto, não é utilizado 

pela falta de conhecimento da própria população local, dos benefícios que seriam 

advindos com o uso deste método. 

Tradições 

O homem é um ser social e, portanto, possui sua individualidade e diversidade, pois 

ao conviver socialmente adquire novas características, novos hábitos, atitudes, 

valores culturais. (Moreira, 2007).  

O bem-estar cultural e religioso na comunidade do Cajueiro está ligado a valores 

culturais com a realização de festas tradicionais, como o Círio de Nossa Senhora de 

Nazaré, que além de ter a participação assídua dos moradores, também recebe 

visitantes de localidades vizinhas, sendo tal movimentação muito importante para o 

desenvolvimento local. O Festival do Sirí também é uma tradição típica da região, 

demonstrando a importância da pesca artesanal, já que é uma área próxima a 

mangue. 

Permanência dos filhos na comunidade 

Os dados inferem que 65% dos moradores aderem à ideia de mandar seus filhos 

para a cidade de Bragança, já que acreditam ser a mesma um centro passível de 

oportunidades. Entretanto, nem todos possuem a mesma mentalidade, pois 17,5% 

são contrários à saída de seus filhos da comunidade, julgando ser a cidade um local 
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propício à violência. As perspectivas por melhores condições financeiras e sociais na 

comunidade são escassas.  

Organização de indivíduos como meio de melhorar a qualidade de vida e o 

ambiente 

A organização das pessoas na comunidade pode contribuir para uma melhoria na 

qualidade de vida, pois 75% dos entrevistados afirmam ser a união um importante 

mecanismo propulsor de melhorias sociais. Todavia, 20% não acham que a 

organização de indivíduos em prol de transformações locais possa ser um método 

eficiente. 5% não se posicionaram acerca do assunto.   

Em relação a mudanças futuras no ambiente e na comunidade, 77,5% adotariam 

métodos que possam melhorar a relação homem-natureza, tais como 

reflorestamento, eliminação de queimadas, sistemas de coleta de lixo, saneamento 

básico. Porém, 12,5% não adotariam nenhum método de melhoria, já que acham o 

local adequado para um bom convívio e 10% não se manifestaram sobre o assunto. 

 

Conclusão 

Conclui- se que há uma problemática acentuada na comunidade do Cajueiro 

representada, principalmente, por fatores extrínsecos à população, como falta de um 

sistema público de qualidade na área da educação o que, consequentemente, gera 

uma desarticulação das organizações sociais, tais como ausência de programas 

sanitários, de saúde, de infraestrutura, dentre outros. Os moradores encontram-se 

conformados com a situação, o que os impede de tentar mudar a sua realidade. 
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